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O tomateiro (Solanum lycopersicum), a batateira (S. tuberosum) e o pimentão (Capsicum annuum) são 

suscetíveis ao Tomato chlorosis virus (ToCV), transmitido por Bemisia tabaci biótipo B, de maneira 

semi-persistente. Estudou-se a interação entre essas solanáceas nos processos de aquisição e transmissão 

do vírus pelo vetor. Plantas de batata e tomate infectadas com o ToCV foram usadas como fontes de 

inóculo para o vetor e posterior transmissão para plantas das três espécies, em testes com e sem chance de 

escolha do vetor para a espécie a ser inoculada. Nos testes sem chance de escolha, sendo o tomateiro a 
fonte de inóculo, as taxas de transmissões do ToCV para o tomateiro, batateira e o pimentão foram de 

53,3%, 50% e 16,6%, respectivamente. Quando a batateira foi a fonte de inóculo, as respectivas taxas de 

transmissões para as mesmas espécies foram de 30%, 46,6% e 3,3%. Nos ensaios com chance de escolha, 

usando o tomateiro como fonte de inóculo, as taxas de transmissões do vírus para o tomateiro, a batateira 

e o pimentão foram de 50%, 35% e 0%, respectivamente. Tendo a batateira como fonte de inóculo, as 

respectivas taxas de transmissões foram de 25%,10% e 0%. O tomateiro parece ser a melhor fonte de 

inóculo, enquanto o pimentão foi a espécie menos suscetível à infecção. 

 


